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Introdugao: Estudos de preditores de mortalidade em Sin-
drome Respiratéria Aguda Grave (SRAG) tém inferido
associagcoes ora a partir de desfechos dicotomicos, ora a partir
de modelos tempo-evento. Embora parecam semelhantes,
tais associagcoes tém diferentes significados.

Objetivo: Identificar preditores de ébito em SRAG e Covid-
19, comparando modelos multivariados de desfechos
dicotomicos e tempo-evento.

Método: A partir de banco de dados de pacientes interna-
dos por SRAG (SIVEP-Gripe) residentes em Botucatu/SP (mar/
2020 a mar/2022), utilizamos modelos multivariados de Pois-
son com desfecho binomial e modelos de riscos proporcionais
(tempo-evento) de Cox para identificar fatores associados ao
obito. Resumidamente, dados demograficos, comorbidades,
necessidades assistenciais e vacinas foram incluidos em um
modelo Unico (single-step). Andlises foram feitas para casos
de SRAG como um todo e para os confirmados para Covid-19
isoladamente.

Resultados: Foram incluidos 3995 sujeitos, dos quais 1338
testaram positivo para SARS-CoV-2. Foram identificados 866
obitos, sendo 42,8% deles por Covid-19. No total de casos de
SRAG, foram preditores de mortalidade: maior idade, pre-
senca de doencas neuroldgicas, imunossupressao, obesidade
e necessidade de suporte ventilatério invasivo, tanto uti-
lizando o modelo de Poisson quanto o de Cox. Entretanto, o
teste de Poisson revelou também que eram preditores de mor-
talidade a necessidade de UTI (RR: 1,624; 1,331-1,981) e o diag-
néstico de Covid-19 (RR: 1,245; 1,058-1,465), sendo que o sexo
feminino teve um efeito protetor contra a morte (RR: 0,851;
0,727-0,996). Em subanalise para Covid-19, foram preditores,
utilizando ambos os modelos: maior idade, presenca de
doencas neuroldgicas, necessidade de UTI e de suporte venti-
latério invasivo. Entretanto, apenas o modelo de Cox demon-
strou que o maior numero de doses de vacinas foi um fator
protetor de mortalidade (HR: 0,855; 0,739-0,989).

Conclusao: Os achados de modelos preditores dicotomicos
e tempo-evento podem diferir, e seu significado depende dos
pressupostos epidemioldgicos e da questao de pesquisa.
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Introducao: A elucidacao dos preditores de protecao contra
infeccao pelo SARS-CoV-2 apds a vacinagcao contra o mesmo
pode auxiliar no controle da pandemia.

Objetivo: Identificar fatores de protecdo contra infecgao
por SARS-CoV-2 apds recebimento de duas doses de
CoronaVac.

Método: Trata-se de uma coorte prospectiva de profissio-
nais de saude (PS) do HC-FMUSP vacinados com 2 doses da
CoronaVac. O desfecho avaliado foi infeccao pelo SARS-
CoV-2 (confirmada por RT-PCR) desde 10 semanas apods a
segunda dose da vacina até pararem de trabalhar no HC-
FMUSP ou até a data 08/03/2022. A infeccao pelo SARS-
CoV-2 foi verificada através dos registros do Centro de
Atendimento ao Colaborador (CEAC) e do Nucleo de Vigi-
lancia Epidemioldgica (NUVE) do HCFMUSP e através de
entrevistas aos participantes do estudo. Os PS foram sub-
metidos a sorologia para o SARS-CoV-2 para deteccao de
IgG anti-S (Liaison®/DiaSorin). Fatores de protecdo contra
infeccao pelo SARS-CoV-2 foram avaliados com modelos
de regressao de Cox. Os participantes assinaram um TCLE
antes de ingressarem no estudo e o projeto foi aprovado
no CEP do HC-FMUSP.

Resultados: Entre a 22 e a 32 dose da vacina, 3.979 PS
foram avaliados. A idade mediana foi 44 anos e 79% era do
sexo feminino. Casos de COVID-19 antes da 1? dose da
vacina foram detectados em 18% dos participantes. Sorolo-
gia reagente (titulo > 33,8) foi detectada em 90% dos par-
ticipantes em um teste realizado 10 semanas apds a 22
dose da vacina e houve 247 (6%) casos de COVID-19 entre
a coleta desta sorologia e o recebimento da 32 dose da vac-
ina. Fatores de protecao contra infeccao pelo SARS-CoV-2
neste periodo foram: diagnéstico de COVID-19 antes da 12
dose da vacina (adjHR =0,35), sorologia reagente coletada
10 semanas apods 2* dose da vacina (adjHR=0,50) e idade
entre 50-70 anos (adjHR=0,52). Apds a 32 dose da vacina,
1305 PS foram avaliados. Sorologia reagente foi detectada
em 99,8% dos participantes em um teste realizado 8 sema-
nas apds a 32 dose da vacina e houve 159 (12%) casos de
COVID-19 entre a coleta desta sorologia e o término do
seguimento. Fatores de protecao contra infeccao pelo
SARS-CoV-2 no periodo foram: diagnéstico de COVID-19
antes da 32 dose da vacina (adjHR =0,57) e altos titulos da
sorologia coletada 8 semanas apos a terceira dose da vac-
ina (adjHR =0,99).

Conclusao: Diagndstico prévio de COVID-19 e altos titulos
de IgG contra o SARS-CoV-2 8-10 semanas apds a vacinagao
sao fatores protetores de infeccao pelo SARS-CoV-2 em PS
vacinados com CoronaVac. Ag. Financiadora: Instituto todos
pela satude. Nr. Processo: C1864.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102410


https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102409
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2022.102410

	AVALIAÇÃO DA SENSIBILIDADE E ESPECIFICIDADE DO TESTE RÁPIDO COMO MÉTODO DE TRIAGEM PARA DIAGNÓSTICO DE SÍFILIS EM AMOSTRAS DE DOADORES DE SANGUE
	DESCRIÇÃO DO PERFIL DE USUÁRIOS DA PROFILAXIA PRÉ-EXPOSIÇÃO AO HIV EM SERVIÇO DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA DO MUNICÍPIO DE DIADEMA
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO DE POLÍTICAS DE SAÚDE NO COMBATE À EPIDEMIA DE HIV/AIDS NO BRASIL ATRAVÉS DE DADOS SECUNDÁRIOS DE MONITORAMENTO
	DOLUTEGRAVIR + LAMIVUDINA VERSUS DARUNAVIR/RITONAVIR + LAMIVUDINA COMO ESQUEMA DE TROCA SIMPLIFICADA EM PVHA VIROLOGICAMENTE SUPRESSAS
	DISTÚRBIOS NEUROCOGNITIVOS EM MULHERES BRASILEIRAS INFECTADAS COM HIV-1
	CEFTAZIDIMA-AVIBACTAM NO TRATAMENTO DE INFECÇÕES POR ENTEROBACTÉRIAS RESISTENTES A CARBAPENÊMICOS: DADOS PRELIMINARES
	DIVERSIDADE DE CARBAPENEMASES EM ESPÉCIES DE PSEUDOMONAS DO GRUPO PUTIDA
	EPIDEMIOLOGIA DA PNEUMONIA ASSOCIADA A ASSISTÊNCIA À SAÚDE: AVALIAÇÃO DE PREDITORES DE MORTALIDADE
	IMPACTO DAS AÇÕES DO SERVIÇO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR NO CONTROLE DE MICRORGANISMOS MULTIRRESISTENTES NAS UTIS DE UM HOSPITAL TERCIÁRIO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19
	INVESTIGAÇÃO DE SURTO DE ELIZABETHKINGIA SPP. EM HOSPITAL TERCIÁRIO
	DISSEMINAÇÃO AMBIENTAL DE RESISTÊNCIA A ANTIBIÓTICOS ATRAVÉS DOS AGLOMERADOS SUBNORMAIS
	ATIVIDADE DE MEROPENEM-VABORBACTEM EM INFECÇÕES POR ENTEROBACTERALES NO BRASIL - RESULTADOS DO ANTIMICROBIAL TESTING LEADERSHIP AND SURVEILLANCE (ATLAS)
	COMPARAÇÃO FENOTÍPICA E GENOTÍPICA DE STAPHYLOCOCCUS SPP. RECUPERADOS DE INFECÇÕES ASSOCIADAS A IMPLANTES ORTOPÉDICOS COM FALHA DE TRATAMENTO
	DESENVOLVIMENTO DE APTÂMEROS CONTRA KLEBSIELLA PNEUMONIAE
	CARACTERIZAÇÃO DA RESISTÊNCIA AOS CARBAPENÊMICOS E À POLIMIXINA B EM ISOLADOS DE KLEBSIELLA PNEUMONIAE ATRAVÉS DE TÉCNICAS MOLECULARES
	ANÁLISE DA DISPERSÃO TEMPORAL E EPIDEMIOLÓGICA DAS VARIANTES DO SARS-COV-2 NO PERÍODO DE PRÉ-VACINAÇÃO EM MASSA NA CIDADE DE BOTUCATU-SP
	SALIVA VERSUS SECREÇÃO ORO-NASOFARÍNGEA PARA A DETECÇÃO MOLECULAR DE SARS-COV-2 E SUA CORRELAÇÃO COM O STATUS CLÍNICO E VACINAL
	INCIDÊNCIA DE ASPERGILOSE INVASIVA EM PACIENTES COM DIAGNÓSTICO DE COVID-19 GRAVE INTERNADOS EM UNIDADES CRÍTICAS E SEMICRÍTICAS EM UM HOSPITAL PRIVADO BRASILEIRO
	MORTALIDADE POR SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: INFLUÊNCIA DO CONSTRUTO TEÓRICO E ESCOLHA DO MODELO MULTIVARIADO NA VALIDADE DOS ACHADOS
	PREDITORES DE PROTEÇÃO CONTRA INFECÇÃO POR SARS-COV-2 APÓS DUAS DOSES DE CORONAVAC EM UMA COORTE DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE
	MODELO DE IMPACTO EM SAÚDE PÚBLICA DA INTRODUÇÃO DE UMA VACINA HÉRPES-ZOSTER RECOMBINANTE NO BRASIL
	AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DA VACINAÇÃO DE HEPATITE B EM PACIENTES COM ESQUISTOSSOMOSE MANSONI HEPATOESPLÊNICA NO HOSPITAL DAS CLÍNICAS, SÃO PAULO, BRASIL
	AVALIAÇÃO DA RESPOSTA IMUNE PRIMÁRIA E SEGURANÇA DA VACINA DE HPV QUADRIVALENTE EM MULHERES TRANSPLANTADAS DE ÓRGÃOS SÓLIDOS
	VACINA DE SARAMPO, CAXUMBA E RUBÉOLA (SCR) 12 MESES APÓS TRANSPLANTE DE CÉLULAS TRONCO HEMATOPOIÉTICAS: A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO DE DIFERENTES ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO NA DECISÃO DE TOMAR VACINAS - ESTUDO DEBRA
	PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA TUBERCULOSE NO BRASIL EM 2021
	PREVALÊNCIA E CUSTOS DIRETOS RELACIONADOS AO MANEJO DA DENGUE NA SAÚDE PRIVADA DO BRASIL
	SEQUENCIAMENTO DO GENOMA COMPLETO DO VÍRUS DA DENGUE SOROTIPO 1 CIRCULANTES EM ARARAQUARA-SP
	FATORES ASSOCIADOS AO ÓBITO POR SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE CAUSADA POR INFLUENZA: ESTUDO POPULACIONAL BRASILEIRO
	INFECÇÃO POR AEROMONAS HYDROPHYLA- RELATO DE CASO E REVISÃO DA LITERATURA
	AVALIAÇÃO INFLAMATÓRIA E PARASITOLÓGICA DA TERAPIA COM TERACURMINA EM CAMUNDONGOS INFECTADOS PELA CEPA COLOMBIANA DO TRYPANOSOMA CRUZI
	MENINGITE DE MOLLARET. RELATO DE CASO. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA. DISCUSSÃO
	AUMENTO NOS NÍVEIS PLASMÁTICOS DE CCL2 E CXCL16 DURANTE A INFECÇÃO POR TOXOPLASMA GONDII EM GESTANTES BRASILEIRAS
	DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS AGENTES ISOLADOS EM PAINEL VIRAL RESPIRATÓRIO DE PACIENTES PEDIÁTRICOS EM HOSPITAL TERCIÁRIO DE SÃO PAULO-SP
	CLAREAMENTO ESPONTÂNEO DA INFECÇÃO PELO VÍRUS DA HEPATITE C EM INDIVÍDUOS QUE VIVEM COM HIV: O QUE HÁ DE NOVO SOBRE O TEMA?
	AVALIAÇÃO DO IMPACTO DOS VALORES DA CONCENTRAÇÃO INIBITÓRIA MÍNIMA PARA VANCOMICINA NO DESFECHO CLÍNICO DE PACIENTES COM INFECÇÃO DA CORRENTE SANGUÍNEA POR STAPHYLOCOCCUS AUREUS RESISTENTE A METICILINA
	INIBIÇÃO DO CRESCIMENTO DE CULTURAS DE TRYPANOSOMA CRUZI EXPOSTAS À RAMNOLIPIDEO
	AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE DELAFLOXACINO CONTRA PATÓGENOS DE IMPORTÂNCIA CLÍNICA CAUSADORES DE INFECÇÕES DE PELES E PARTES MOLES COMPLICADAS E OSTEOMIELITE
	ATIVIDADE DE CEFTOLOZANE-TAZOBACTAM E COMPARADORES CONTRA PSEUDOMONAS AERUGINOSA COLETADOS DE INFECÇÕES DO TRATO RESPIRATÓRIO NO BRASIL: RESULTADOS DO ESTUDO DE MONITORAMENTO DE TENDÊNCIAS DE RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA (SMART) 2016-2020
	ATIVIDADE DE IMIPENEM-RELEBACTAM E COMPARADORES CONTRA ISOLADOS DE KLEBSIELLA PNEUMONIAE DE INFECÇÕES DO TRATO URINÁRIO EM PACIENTES IDOSOS. DADOS DO STUDY FOR MONITORING ANTIMICROBIAL RESISTANCE TRENDS (SMART) 2017 - 2020
	RESULTADOS DO PERFIL DO USO DE ANTIBIÓTICOS EM UTI COVID, UTI NÃO COVID E ENFERMARIA COVID PELO MÉTODO DE ANÁLISE DE PONTO DE PREVALÊNCIA DURANTE O ANO DE 2020
	AVALIAÇÃO CLÍNICA, EPIDEMIOLÓGICA E MICROBIOLÓGICA DAS INFECÇÕES DA CORRENTE SANGUÍNEA (ICS) EM PACIENTES COM COVID-19 INTERNADOS EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA (UTI)
	COVID-19 EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE BOTUCATU-SP: TENDÊNCIA E ANÁLISE DE CARACTERIZAÇÃO CLINICO EPIDEMIOLÓGICA NOS DOIS ANOS PANDÊMICOS
	AUMENTO DAS TAXAS DE INFECÇÃO DE CORRENTE SANGUÍNEA POR BACTÉRIAS PRODUTORAS DE CARBAPENEMASE (KPC) EM UM HOSPITAL DE ENSINO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19
	BACTEREMIA POR AGENTES MULTIDROGA RESISTENTES EM PACIENTES COM LEUCEMIA AGUDA: IMPACTO DE MEDIDAS DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR
	EPIDEMIOLOGIA DAS CANDIDEMIAS DURANTE O PÉRIODO DE PANDEMIA DA COVID-19 EM HOSPITAL DE ENSINO: DADOS PRELIMINARES
	IMPACTO DO PERFIL MICROBIOLÓGICO DA SEPSE EM PACIENTES COM DOENÇAS ONCOHEMATOLÓGICAS: AVALIAÇÃO EM UM PERÍODO DE 3 ANOS EM HOSPITAL TERCIÁRIO
	EPIDEMIOLOGIA DOS CASOS DE INFECÇÃO DE CORRENTE SANGUÍNEA NO SERVIÇO DE HEMODIÁLISE DO SERVIDOR PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

